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Objetivo: Avaliar uma técnica mista de reconstrução acetabular que usa metal trabecular na

forma de cunhas de tântalo associadas com enxerto ósseo bovino liofilizado.

Métodos: Foram avaliados prospectivamente 15 pacientes submetidos à reconstrução ace-

tabular com enxerto bovino liofilizado impactado associado ao uso de cunhas de tântalo. O

principal desfecho avaliado foi a falha da interface tântalo-osso.

Resultados: A população apresentou idade média de 58,33 anos ± 14,27, a maioria do sexo

feminino 80%. Do total, 66,7% foram operados por falha da artroplastia primária. O tempo

médio de seguimento foi de 45,2 meses ± 11,39 meses. A taxa de falha do método no período

e  na população estudada foi de 6,7%.

Conclusão: Observou-se um índice extremamente elevado (93,3%) de sucesso em um tempo

médio de 45,2 meses de seguimento. Os dados são comparáveis à literatura corrente, o que

demonstra que a técnica empregada e proposta é adequada para reconstrução de quadril

em  pacientes jovens.
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Acetabular  revision  in  total  hip  arthroplasty  with  tantalum  augmentation
and  lyophilized  bovine  xenograft
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a  b  s  t  r  a  c  t

Objective: To evaluate a mixed technique of acetabular reconstruction, which uses trabecular

metal  in the form of tantalum augments associated with lyophilized bovine xenograft.

Methods: Prospectively 15 patients were evaluated, who underwent acetabular recons-

truction with impacted lyophilized bovine xenograft associated with the use of tantalum

augments. The main outcome was the failure of the tantalum-bone interface.

Results: The population had a mean age of 58.33 years ± 14.27, the majority was female,

80%. Of the total subjects, 66.7% were operated for failure in primary arthroplasty. The mean

follow-up time was 45.2 months ± 11.39 months. The failure rate of the method in the period

and  population studied was 6.7%.

Conclusion: An extremely high index (93.3%) of success was observed in an average time of

45.2 months of follow-up. Data were comparable to current literature, demonstrating that

the  technique employed and proposed is adequate for hip reconstruction in young patients.

©  2017 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora

Ltda. This is an open access article under the CC BY-NC-ND license (http://
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ntrodução

om o aumento do número de artroplastias do quadril feitas
o mundo, é esperado um aumento, talvez proporcional, do
úmero de revisões de artroplastia.1 O termo revisar sugere

 simples inspeção ou discreto ajuste da artroplastia, assim
ubestima o porte real desses procedimentos. Entretanto, a
aioria desses casos apresenta graves defeitos ósseos, os

uais exigem grandes reconstruções da estrutura óssea do
uadril, especialmente do acetábulo.

Diversas técnicas podem ser empregadas na reconstrução
cetabular. Entre as mais corriqueiras estão o uso de jumbo
ups,2 reconstruções que usam enxerto homólogo estrutu-
al (allograft)3 ou enxerto homólogo morselizado e impactado,
om ou sem dispositivos de proteção do enxerto, como na téc-
ica consagrada por Slooff et al.4 O uso de enxerto autólogo,
mbora biologicamente considerado ideal, não é exequível
a maioria das vezes devido à sua quantidade insuficiente

 necessidade de mais um procedimento não isento de
iscos.

Opção como substituto ósseo são os enxertos provenientes
e espécies distintas da humana (xenoenxerto), os de origem
ovina são os mais corriqueiramente empregados.5 Para evitar
eações imunológicas nas áreas receptoras, enxertos ósseos
rovenientes de animais são preparados de diversas formas
om o objetivo de eliminar ou minimizar sua antigenicidade.
ma  dessas maneiras é a liofilização, processamento no qual

 osso é desengordurado e descelularizado e, por fim,  esteri-
izado. Embora existam diversos protocolos de manufatura, o
roduto final deveria manter seu potencial de osteointegração

 osteoindução, além de ser semelhante, fisicoquimicamente,
o osso humano.6,7

Nos últimos 10 anos, o uso dos metais trabeculares
em ganhado espaço nas reconstruções do quadril. Essas

struturas metálicas produzidas por meio de tecnologias de
onta, com titânio ou tântalo, buscam imitar a microes-
rutura óssea, com porosidades de tamanhos entre 400 e
creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).

600 microns, teoricamente assim facilitando sua integração
ao osso hospedeiro.8,9

Reconstruções que usam grande quantidade de enxerto,
independentemente de ser autólogo, homólogo ou xenólogo,
são as que apresentam o maior número de falhas.10 Igual-
mente, o tipo dos defeitos acetabulares também influencia
no sucesso da reconstrução. Defeitos considerados contidos,
isto é, defeitos em que a estrutura acetabular (paredes, teto e
fundo acetabular) está preservada, têm maior probabilidade
de ter boa evolução quando comparados com defeitos seg-
mentares graves (perda de paredes e, especialmente, do teto
acetabular)11 ou com a descontinuidade pélvica.12

Acreditamos que o osso, sempre que possível, deveria ser
substituído por osso, especialmente em indivíduos jovens.
Apesar dessa filosofia de reconstrução, temos o conhecimento
das falhas, especialmente com defeitos graves, principal-
mente aqueles que implicam a perda do teto acetabular11 e
quando associados com necessidade de uma  grande quan-
tidade de enxerto. Dessa forma, e encorajados pelo trabalho
de Gerhke et al.,13 decidimos estudar o uso de uma  técnica
que combina o emprego do metal trabecular na área de maior
força de cisalhamento (teto acetabular), associado ao uso de
enxerto, porém substituímos o preenchimento dos defeitos
restantes com enxerto ósseo liofilizado de origem bovina em
vez de humano.

Material  e  métodos

Estudo de coorte prospectivo feito de setembro de 2011 a
novembro de 2016. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da instituição e registrado sob o número 15.0248
e segue os preceitos éticos da Declaração de Helsinque de
Foram selecionados pacientes com defeito do teto ace-
tabular nos quais se tinha a expectativa de uso de grande
quantidade de enxerto para reconstrução do defeito. Foram
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Figura 1 – Na imagem da esquerda verifica-se o posicionamento provisório da cunha de tântalo com fios de Kirschner. Na
imagem da direita verificamos o posicionamento e a fixação definitiva da cunha seguidos do preenchimento da cavidade
com enxerto ósseo bovino liofilizado.

Figura 2 – Radiografia pré e pós-operatória de reconstrução de artroplastia em uma  paciente com defeito acetabular tipo III
de D’Antonio. Foram usadas placa de reconstrução, cunha de tântalo, enxerto ósseo bovino liofilizado e tela de fundo

acetabular.

incluídos também pacientes que apresentaram uma  ou mais
falhas em reconstruções acetabulares prévias.

Todos os pacientes foram operados pelo mesmo  cirurgião
e pela mesma  equipe médica. A via posterolateral foi a única
usada. Seguia-se a retirada do acetábulo prévio e a inspeção da
cavidade. A classificação do defeito, conforme d’Antonio apud
van Haaren et al.,10 era feita pré-operatoriamente com base na
análise radiográfica das imagens do paciente e após era, caso
necessário, readequada no transoperatório.

Após essa etapa, a reconstrução acetabular tinha seu iní-
cio pelo teto, era escolhida a cunha de aumento de tântalo
(Zimmer Biomet Holding, Inc.) conforme implante-teste. A
cunha era fixada com dois ou três parafusos na posição de
maior estabilidade. Após seguia-se com colocação de enxerto
ósseo bovino liofilizado (Orthogen – Baumer), morselizado e
impactado com o uso de impactores ou com a fresagem na
posição reversa. Na dependência da gravidade do defeito ace-

tabular, eram adicionados outros dispositivos, como anel de
reforço acetabular, placas de reconstrução de pelve ou telas
acetabulares. Na sequência, era cimentado (cimento Simplex
– Howmedica) o componente acetabular ZCA (Zimmer Bio-
met  Holding, Inc.) ou Delta (Baumer), conforme técnica padrão
(figs. 1 e 2).

Em todos os pacientes foi usada a mesma  profilaxia anti-
microbiana com cefazolina, dose ajustada para o peso, e a
mesma  profilaxia para eventos tromboembólicos (enoxapa-
rina). Foram coletadas pelo menos seis amostras para cultura
em todos os casos. Quando havia a suspeita de um afrou-
xamento séptico, o protocolo de escolha foi a revisão em
tempo único, foram empregados antibióticos endovenosos de
amplo espectro após a coleta de matérias de cultura no transo-
peratório (Vancomicina e Cefepime). Esses antibióticos eram
mantidos até o resultado da cultura e o perfil microbiano ser
identificado, aproximadamente 15 dias. Após isso os antibió-
ticos eram descalonados pela equipe de infectologia de nosso
hospital.

Foram analisados dados referentes a sexo, idade e cirur-

gias prévias. Os defeitos acetabulares foram classificados
pré e intraoperatoriamente pela classificação de d’Antonio
(AAOS).10 Radiograficamente, no segmento pós-operatório,
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oram considerados os seguintes aspectos par definir presença
e soltura do componente acetabular e da cunha: presença
e linhas de radioluscência (conforme De Lee e Charnley) e a
odificação do posicionamento da cunha ou do componente

cetabular.

nálise  estatística

s dados foram analisados no programa SPSS versão 21.0.
s variáveis quantitativas foram descritas por média e des-
io padrão, sendo todas consideradas normais. As variáveis
ualitativas foram descritas por frequências absolutas e relati-
as. Para comparar médias de variáveis quantitativas normais
ntre os gêneros, o teste de Anova foi usado e para verifi-
ar a homogeneidade entre os grupos o teste de Levine foi
ssociado. O nível de significância adotado é p ≤ 0,05.

esultados

oram operados 15 pacientes com a técnica descrita. A idade
édia era de 58,33 ± 14,27 anos (média ± desvio padrão),

ariação de 39 a 81. A maioria dos pacientes era do sexo femi-
ino 80% (12). Não houve diferença de idade entre os sexos

p = 0,96) e os grupos foram considerados homogêneos entre
i (p = 0,04).

Desse total, 66,7% (10) dos pacientes foram operados por
alha nas suas artroplastia primárias; 26,7% (quatro) haviam
ido submetidos previamente a uma  ou mais reconstruções
o quadril e um à cirurgia de Girdlstone.

Conforme a classificação da AAOS, tivemos uma predo-
inância do defeito tipo III (misto), identificado em 86,7%

13) dos pacientes. A descontinuidade pélvica (defeito tipo IV)
stava presente em somente 13,3% (dois) dos pacientes.
eis reconstruções necessitaram associação de outros dis-
ositivos ortopédicos, como telas de fundo acetabular, anéis
e reforço ou placas de reconstrução de acetábulo. Demais
aracterísticas da população estudada encontram-se na
abela 1.

Tivemos a perda de um paciente da nossa amostra inicial,
or óbito decorrente de complicações de transplante hepá-
ico que ocorreu dois anos após a cirurgia do quadril. Até seu
ltimo seguimento a reconstrução estava íntegra e não houve
alha.

O tempo médio de seguimento da população estudada foi
e 45,2 ± 11,39 meses (média ± desvio padrão), variação de
4 meses a 63.

iscussão

ncontramos uma  taxa de 6,7% de falha, um único caso, na
opulação estudada, portanto uma  elevada taxa de sucesso,
orrespondendo a 93,3% num segmento médio de 45,2 meses.

A artroplastia total do quadril foi considerada a cirurgia do
éculo.14 Devido ao seu sucesso no alívio da dor dos pacientes
om artrose do quadril, tornou-se mundialmente aceita e dis-

eminada. Como consequência direta do aumento do número
e artroplastias, observamos um aumento na taxa de revisões

reconstruções) decorrentes de afrouxamento.1 Esse aumento
o número é acompanhado usualmente por uma  maior
7;5 2(S 1):46–51 49

gravidade dos defeitos ósseos, especialmente os acetabulares,
e mais em especial em pacientes institucionais.

Ao longo de muitos anos, passamos por diversas técnicas
de reconstrução. Observamos a evolução dos casos em que os
defeitos ósseos eram preenchidos apenas com cimento orto-
pédico. Acompanhamos casos de sucesso com o implante de
jumbo cups, bem como os resultados das reconstruções com
enxerto homólogo estrutural. Por convicção seguimos a escola
das reconstruções acetabulares com enxerto morselizado e
impactado desenvolvidas por Slooff et al.4 e adotadas pela
escola de Exeter.

Embora com índices de sucesso semelhante ao relatado
na literatura com a técnica do enxerto impactado, observa-
mos, similarmente com a literatura, que grandes quantidades
de enxerto eram mais propensas às falhas, especialmente
quando associadas com defeitos importantes do teto aceta-
bular ou descontinuidade pélvica.11,12

Nos últimos 10 anos, implantes metálicos com microes-
trutura similar ao osso foram desenvolvidos, manufaturados
e vendidos com elevado índice de sucesso nas reconstruções
do quadril.9,15,16 Embora a substituição de osso por metal tra-
becular pareça ser uma  opção promissora, não repõe o estoque
ósseo do paciente, por vezes jovem e que poderá necessitar de
novas reconstruções do quadril. Esse aspecto nos incentivou a
prosseguir a busca de opções que aumentassem os índices de
sucesso e promovessem a reposição de algum estoque ósseo.

Pela necessidade e indisponibilidade de quantidades ade-
quadas de enxerto homólogo, desenvolvemos, há 20 anos,
projetos de pesquisa para produção de enxerto ósseo bovino
liofilizado. O resultado foi um produto final com características
fisicoquímicas similares às do osso humano6,7 e com potencial
biológico, além de apresentar fácil obtenção.17 Após mais de 16
anos de acompanhamento de pacientes que receberam esse
enxerto, seu uso se tornou corriqueiro em nossa instituição.18

Poucos artigos na literatura investigam a combinação téc-
nica entre a cunha de aumento e o enxerto ósseo. Gehrke
et al.13 usaram cunhas de aumento associadas com enxerto
ósseo homólogo em 46 casos. Obtiveram boa evolução em
44 pacientes com seguimento médio de 46 meses.

Visualmente, quando comparamos o acetábulo em tân-
talo com as cunhas também em tântalo, há nitidamente uma
menor superfície de contato entre o implante e o osso hos-
pedeiro. Esse fator nos causou preocupação em relação à sua
capacidade de osteointegração e estabilidade. Em casos nos
quais existia uma  deficiência de cobertura lateral, a cunha de
tântalo poderia sofrer grande força de cisalhamento, similar
ao enxerto.11 Nessa situação, ou quando havia perda da parede
medial, além do enxerto ósseo, adicionávamos dispositivos
de proteção, como reforço acetabular tipo Kerboul, placas de
reconstrução de acetábulo e/ou telas de reconstrução aceta-
bular.

Nos casos em que o acetábulo passa a ter uma  morfolo-
gia oblonga, habitualmente há necessidade de reconstrução
do teto e rebaixamento do centro de rotação articular. Nes-
ses casos, embora a literatura sugira o uso de jumbo cups em
metal trabecular, associado ou não com cunhas de aumento,
pensamos que uma  reconstrução mais biológica poderia ser

feita, especialmente para buscar a reposição do estoque ósseo
em pacientes jovens, nos quais futuras reconstruções talvez
sejam necessárias.
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Tabela 1 – Características da população estudada

Paciente Idade Sexo Lado Cirurgia
prévia

Classificação  do
defeito acetabular

Data cirurgia Tamanho da
cunha

Tamanho do
acetábulo

Uso de outros
dispositivos

Presença  de
radioluscência
no seguimento

Presença  de
Migração no
Seguimento

MZFS 81 F D ATQ III 7/5/12 58x20 47x28 Não Não
AL 54 F D ATQ III 19/4/12 54x10 43x22 Não Não
JEC 54 M E ATQ III 3/10/12 58x10 53x32 Não Não
OPB 80 F D ATQ III 21/3/13 54x15 55x28 Não Não
FA 54 F D ATQ III 27/2/13 50x10 51x28 Não Não
NJOA 76 F D ATQ III 1/4/13 58X10 49x28 Placa reconstrução  Não Não
LSC 77 F E ATQ III 28/9/14 62x10 49x32 Não Não
JACCT 63 M D ATQ IV 18/3/13 54x20 47x28 Tela reconstrução Não Não
OCF 57 M D RATQ (3) III 5/9/11 66x20 47x28 Não Não
DW 39 F D RATQ III 29/10/12 54x15 51x28 Placa reconstrução  Não Não
LMC 41 F E RATQ (2) III 2/6/14 54x10 51x28 Tela reconstrução Sim Sim
GMSP 53 F E Girdlstone III 8/10/12 58x20 51x28 Tela reconstrução Não Não
ATVP 40 F E RATQ IV 26/11/12 58x20 55x28 Placa reconstrução  +

tela reconstrução
Não  Não

IS 57 F D ATQ III 18/12/12 50x15 46x28 Não Não
EMS 49 F E ATQ III 20/7/13 54x14 46x28 Não Não

ATQ, artroplastia total de quadril; D, direito; E, esquerdo; F, feminino; M, masculino; RATQ, revisão de artroplastia total de quadril.
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Nossos resultados, embora com número amostral pequeno,
ão similares aos encontrados por Gehrke et al.,13 até quando
omparamos o tempo médio de seguimento. Tivemos, até o
omento, uma  soltura isolada do componente acetabular que

ecessitou de nova cirurgia. Nesse caso, porém, a cunha de
umento de tântalo permanecia fixa em seu sítio original.
creditamos que esse evento ocorreu devido à falha técnica
ela insuficiente cobertura do componente acetabular.

Em seis reconstruções associamos outros dispositivos
rtopédicos, como placas de reconstrução, anéis de reforço
cetabular tipo Kerboul ou placas de reconstrução acetabular.
uas dessas reconstruções eram descontinuidades pélvicas. O
bjetivo dessas combinações eram refazer o fundo acetabular
u auxiliar na fixação da cunha de aumento, especialmente
uando a fixação pelos parafusos não era considerada ade-
uada.

Uma  paciente submetida a duas cirurgias de reconstrução
révia apresentou afrouxamento precoce (dentro do primeiro
no) da cunha de aumento e falha da reconstrução. Nenhum
utro paciente foi submetido a nova cirurgia exclusivamente
or falência da cunha de aumento. Também não identificamos

nfecção aguda ou casos com indícios de infecção intermediá-
ia em qualquer paciente operado com essa técnica.

Nossos resultados preliminares formam animadores, apre-
entamos uma  alta taxa de sucesso em um tempo médio
omparável ao da literatura corrente. Apesar disso, ainda
ão prematuros e necessitam de uma  maior casuística. No
ntanto, a reconstrução com cunha de aumento em tântalo
ssociada com enxerto ósseo, xenólogo ou homólogo, parece
er uma  opção promissora nos casos de pacientes jovens,
ssociados com perda parcial do teto acetabular.
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